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C A J . j 1'crq*nitz«ci<? da aaeaaa dala anaanyanta 

B*apras da daaaparalxar aqualla primara axpar i lncia da ooaiiaaiona da mee-

traa dala anya 63-70 , l a a i tuac ió dala ansanyanta a Catalunya aatava an-

•arcada par doa fa ta nagatiua i 

- l a aanea abealuta d 'organització , co* a alna qua ana paraat ia afxantar 

ala n d l t í p l a a problaaaa qua tenim p l a n t a j a t a , tant d'ordra profaaaional 

con p o l í t i c . 
- l a nacaaaitat d'una a n à l i a i p o l í t i c a da 1'anaanyanent dina al «are dal 

eap i ta l iaaa aapanyol, qua orlantes l a noatra l l u i t a mm l a racarca d'umi 

«oiaciá ala noatraa pr oblan*». 
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(vé de l a pr imora página) 

Fou s e n t i n t aquesta n e c e s s i t a t que començàrem,a l ' e s t i u de l 1969, unes trobades 
d'ensenyants que in ten taven o s r c a r - h i respos ta . D ' a l l í en so rg i ren e ls Comités 
d'Acció* d'Ensenyants ( C . A . E . ) . 

Oes d 'a leshores l a nos t ra l í n e a d 'ac tuac ió està d i r i g i d a fonamentalment en dos 
camps : 

C o n t r i b u i r decid idament, des dels nost res l l o c s de t r e b a l l i des de ls -
nost res s e c t o r s , a l a progress iva m o b i l i t z a c i ó de t o t s e ls ensenyants, 
i a l a cons t rucc ió i conso l idac ió d**aquells grups de base que fa ran 
poss ib le l a nos t ra o rgan i t zac i ó democràt ica i u n i t à r i a . 

C o n s t i t u ï r - n o s en t a n t que CAE en p la ta forma d ' aque l l s ansenyanta que 
vulguem t r e b a l l a r un i tà r i amen t en l ' e l a b o r a c i ó d'una a l t e r n a t i v a a l a 
l i t u a c i ó d ' op ress ió que os r o f l o x a en 1'enaenyomen*, en l a l l u i t a cap 
e l soc ia l i sme . 

V 
Desprós d 'aquets dar re rs anys s ' imposa veure quina ós l a s i t u a c i ó en e l m o v i ­
ment ensenyant : 

H i ha hagut d iverses m o b i l i t z a c i o n s ( PNN d ' U n i v e r s i t a t , d ' i n s t i t u t , de mes* 
t r es e s t a t a l s , de mestres de l 'ensenyament p r i v a t , d'alumnes de l a N o r m a l , . . . ) 
entorn de r e i v i n d i c a c i o n s concre tes , l a b o r a l s i p ro fess iona l s . . . a lhora que 
j a s 'en plantegen de c a i r e • ¡tament p o l í t i c com són l es l l i b e r t a t s p o l í ­
t i ques ( d re t de r e u n i ó , assoc iac i ó , exp ress ió , vaga , . . ) o e l regbuig j u n t 
amb parcs i es tud ian ts de l a L l e i V i l l a r } com també cont ra l a s e l e c t i v i t a t , 
per l a g r a t u ï t a t , e t c . 

Amb aquestes l l u i t e s Bem aconsegui t : 

- ampl iar considerablement l a base d 'ensenyant* m o b i l i t z a t s 
- t e n i r ona c e r t a exper ienc ia en formes l e g a l s o c landest ines de l l u i t a i o rga ­

n i t z a c i ó . 
- h i ha hagut moments de coord inac ió i n t o r s e c t o r i a l i a n i v e l l do t o t l ' e s t a t 

(PNN, es ta ta l s , ) " 
- s 'han i n i c i a t i n t e n t s de c o n t i n u ï t a t o r g a n i t z a t i v a en comitàs de c e n t r e , de 

b a r r i i zonos. 
- han aparegut a l t r e s p lataformes p o l í t i q u e s d'ensenyants ( comisiones de maes­

t r o s y l i c e n c i a d o s , UPE, mestres de " p l a t a f o e m e s " . . . ) 

Podem d i r , resumin t , que han madurat l e s cond ic ions que faran poss ib le e l bas­
t i r l a nos t ra o r g a n i t z a c i ó , pero que encara no l a ten im. 

CAE croiom quo l ' o r g a n i t z a c i ó u n i t à r i a do ls onsenyants no pot né ixer de cop i 
v o l t a a r a , n i de cap acord d ' " o r g a n i t z a c i o n s " , n i de cap assemblea, n i de l a 
s imple v o l u n t a t de f e r - l a , s inó que es va c o n s t i t u i n t a mesura que es van con ­
s o l i d a n t unes r e a l i t a t s concre tes . 
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Por f o r - l a poss ib l e c a l avançar més en dos s e n t i t s : 

l q r m Quo 1 ' o r i e n t a d a " i l a t à c t i c a do l o s m o b i l i t z a c i o n s i l l u i t e s s u r t i do l a 
r e f l e x i ó i decisió* d'unes basas u n i t a r i o s caada vegada més amples i de l a 
d iscussió ' realment democràt ica. 

2on - Quo en aquestes l l u i t e s s ' e n f o r t e i x i n o is esquemes d ' o r g a n i t z a c i ó u n i t à ­
r i a : e ls grups de baso i l a seva r e a l i e f e c t i v a coo rd i nac i ó . 

• Es per a ixb que per avençax en aquest camí do c o n f l u e n c i a , e ls C.A.E. fem una 
c r i d a a t o t s e ls onsenyonts, o r g a n i t z a t s o no , a abocar o i n o s t r e esforç en l a 

" ^ c o n s t r u c c i ó i conso l i dac ió dols a u t b e t i c s grups de t r e b a l l de baso, que 
han de sor forçosament UNITARIS,als c e n t r e s , b a r r i s i comarques, donant i - los -h i 
e s t a b i l i t a t i c o n t i n u i t a t a t ravés de m i í l t i p l e s a c t i v i t a t s do t o t t i p u s (peda­
gògiques, l a b o r a l s i p o l í t i q u e s ) * *' '" * 

. ~^i a potenciar la sova progressiva coordinació 

Sols s i t reba l lem on aquestes bases dniques a p o r t a n t - h i cadascú" i cada ç r u p , l o 
p ràp ia v i s i ó en l a d i scuss ió democràt ica , avonçarem de manera à g i l en el camí 
cap a l a cons t rucc ió d'una au ten t i ca o r g a n i t z a c i ó de massos dels ensunyents. 

n i i i i i i i i n i n i i i i i i i i i n i i i i i i i n i i n i i i n i n i i i i i i n i i i n i i i i r t á i i i i i l H l m i l l H ' 1 1 1 

POLÍTICA DE SUBVENCIONS A L'ENSENYAMENT PRIVAT 

Amb l a L l e i d 'Educació do 1969 es va ppometre. ensenyamofet g r a t u ï t ; poc després 
d 'aquest curs e ls m i t j a n s d ' i n f o r m a c i ó han propagat l a n o t í c i a massivamant : 
" E l 85^ de l o s escoles soran g r a t u ï t e s , i n c l o s a l ' E s c o l a E s t a t a l " , " a q u e a t o s oseo 
colos/tobran 235.000 ptes per au la i any" . . . f í l o l t e s f am i l i as aclaparades pe l cos t 
cada vegada més e l eva t do l 'ensenyament de ls sous f i l l s , van poder c r e u r e , on 
un primor moment en aquestos n o t í c i o s ; però l o r e a l i t a t que han v i s t ha e s t a t , 
un cop més, una cosa mol t d i f o r o n t . A l o v i s t a do tan to dumngbgio o i s poros han 
començat a f o r - s o preguntas : D'ón han do s o r t i r o is d ine rs por l a d i t a g r a ­
t u ï t a t ? No serà por m i t j ons t a i s com l ' I m p o s t dol Rendiment dol Trébol.'. Perso­
na l que grava sob re to t l os butxaques dels t r e b a l l a d o r s ? . Do quina g r a t u ï t a t os 
par . la quan os d iu quo l os oseólos e s t a t a l s són g r a t u i t o s quan t o t s sabum quo 
por a s s i s t i r - h i os paguen d inors ? Cbm poden a r r i b a r a sor g r a t u ï t e s l o s es ­
coles pr ivades s i l o s e s t a t a l s j a no ho són ?. 

D'aquosta manera e ls pares , i e l s mostres també, han topa t amb un móa do ls 
aspectes c o n t r a d i c t o r i s d'un sistomo p o l í t i c i oconbmic quo por un cantó ho do f 
cod i r davant de l os oxigénelos do ls soc td rs cada epo mós ampl is do l o pob lac ió 
o favor d 'una m i l l o r o - q u a n t i t a t i v a i q u a l i t a t i v a - de l 'ensenyament porb quo, 
a l mateix temps, os veu i m p o s s i b i l i a í t por o donar una s o r t i d a coherent a 
aquesta prob lemàt ica s i v o l con t inuar a f a v o r i n t e l s sec to rs quo sostenen e l 
s is tema. Cbm roso l e l govern aquest diloma? Font demagbgia, i n v o n t a i i t " h l u f s " 
i a l l u n y a n t l e s promesas f o tos por atomps p rope rs : pr imor " ,£*.-.a de conce r t s , 
dosprós do subvencions. 
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Los subvencions quo s'han donat no cobreixen evidentment o is costos r e a l s d'une 
esco la , no cabroixon 1 'etapa p r o - o s c o l o r , són nomós un pegat per un a n y . . . i , no 
obs tan t , t a n t do bb l o s haguessin ob t i ngu t l o s escoles mós necess i tades : porqub 
aquest és un dais aspectes más impor tants do l a q ü e s t i ó : q u i ha o b t i n g u t aques­
tos subvoncions ? 

La ma jo r ia han anat a parar a escoles quo no estaven en d i f i c u l t a t s i f i n s i t o t 
quo o ren ' r en tab les i cobren quotes bastant a l t e s ; l a p a r t i d a mós impor tan t so -
1'han ondut l es oseólos do l a F.E.R.E. : per oxGmplo do Barcelona c i u t a t , do 40 
centros concedi ts 32 orón do r e l i g i o s o s i 8 do soglars i l e s proporc ions on a l -
t r os comarques no va r i en suss tanc io lomnt : a ixb v o l d i r que l ' a c t i t u d do dosof ia» 
ment adaptada cara a l M i n i s t e r i ho donat e ls sous f r u i t s que es proposaven o is 
caps do l e s escoles r e l i g i o s o s . D a r r e r a de l o s escoles de l a F.E.R.E. vonsn aque­
l l o s que han aconsegui t subvenció" " g r a c i ó s " a l e s sovos "bones re lac ions? amb 
impor tan t burberatos do l S.E.ffl. 

I , a ixb no i s t o t , ; l a s i t u a d o do l os oseóles subvencionades'encara ostb pen­
dent d 'una d l t ima v i s i t a d'un inspec tor que podr ia denegar l a suvonció " a f i c i a l -
mont" concedida; De f o t j a h i ha 30 casos d 'esco les a l o s quals s ' c l s ha r e t i r a t 
l ' a j u d a . . • - '; .. • .' . 

Mentrestant e ls parcs segueixen pagant.Nomós en casos mol t comptats is 'ha 
r e b a i x a t e l cost do l a mensua l i t a t , on un cas concret 30 p t c s . I E l s c o l · l e g i s r e ­
l i g i o s o s han adoptat una cur iosa fbrmula : no pu jar l o s quotes dels alumnes, pcrb 
com quo os veu c l a r quo h i ho d 'havor un augmont s 'ha do percebrà l o d i f e r e n c i a 
d'augment d 'aquest any per v i a d'APDRTACIÚ dels Porcs .de . f a m í l i a . El mot iu quu 
o is aconse l la aquesta " s o l u c i ó " ós o i do no a l l u n y a r - s e o f i c i a l m e n t de ls sos t res 
pels quals es .po t fe r l a p e t i c i ó de nova subvenció por l ' a n y que v ó , o s i g u i 
l os quotes no pujon pcrb e ls pares paguen m ó s . . . 

Els mostres que t r e b a l l e n on aquestes escolos tampoe tonen una s i t u a c i ó nassa 
f a v o r a b l e s ; estem a Bcbrer i e ls d iners no han a r r i b a t ; por t a n t , o' no aobron o 
ho fan a costa de l es horos ex t res permesos o o t í t o l p a r t i c u l a r úc l a seva es­
c o l a . La d i r e c c i ó " v i s i b l e " es r o f u g i a amb a,Llb do qub " a i x b " ve de l M i n i s t e r i . 
I g u a l cosa passa amb e ls con t rac tes i l o r o s t a do l a sova s i t u a c i ó l a b o r a l . (Roco-
rdem quo omit jons d 'agost on un Consel l do M i n i s t r e s es va prossupostar a carxeg 
do l ' e x e r c i c i p ressupos ta r i de l ' a n y 1974 5.000.000.000 p tes . per o suví jnc io-
nar F i l i a l s , Pat ronats i escolos no e s t a t a l s . En un p r i n c i p i s ' hav ia p a r l a t de 
7.200 m i l i o n s . Com quo era de l a pa r t i da do l 74, es va d i r a l es escoles sub­
vencionades quo l o s Caixes d ' E s t a l v i s avançar ien a l l ï l i n i s t e r i o is d iners per a 
pagar dossoguida, pcrb po l que sembJba e l l ï l i n i s t e r i no ós un c l i e n t do f i r . r ) . I 
c l quo s í os dodica o f a r l a d i r e c c i ó dels cent ros os q v i t a r quo o is mestres 
p a r l i n amb e ls pares i es posin d ' a c o r d , un acord o i qual ps podr ia a r r i b a r f à ­
c i lment doncs os r e i v i nd i quen uns mateixos pun ts : un cnsenyamont de q u a l i t a t amb 
uns con t ingu ts c i e n t i f i c s i unos condic ions l c b o r n l s dignes dels mest ros , una 
g r a t u ï t a t t o t a l i senso enganys t i p u s " a p o r t a c i ó " , . . . "í 

«?y 
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Al costat d'aquesta situació" de les escoles que han rebut la subvenció i que hem 
•• Vist que està tant poc resolta, hi ha la d'aquelles escoles que no reunien' le.3 
: "condicions exigides" i que plantegen una contradicció molt clara » si fan un ser 
vei i -segueixen funcionant,, per què no els concedeixen la subvenció ?. Si no 3on 

:,acoeptables", per què: se'ls hi permet continuar funcionant ?. Per què es pe:>aet 
que hi hagi uns mestres i uns nens.de segona categoria ? La resposta, es refori-
ria fonamentalment al fet que la Llei d:Educació no. s'ha plantejat una poli't\.ça 
seriosa de cobrir totes les places realment necessàries a travos-de- l'ensenyament 
públic i, per tant, d'una política de construccions escolars molt àmpliaf la Llei 
d'Educació té com a puntal l'ensenyament privat perquè el règim actual .no, osxà 
disposat a for la'reforma.fisoal que convindria a fi quo oi po3 do 1;Óhsenyanoni 
públic caigués al damunt dels grans nogooiSk . ;''" 

Tota aquesta problemàtica s'hauria do-continuar treballant por barris, consirte"-',, 
rant los dades i condicions do les escoles Subvencionades i no subvencionado.'!, • 
situació de l'ensenyament on aquella zona tant on llocs escolars com en qualitat} 
convó també portar aquest treball conjuntament amb :oIs .paros, porotal do difon­
dre a'quosta-'situació i denunciar situacions concretes on una escola, en un "barri, 
en un conjunt jdó' barris, e t c . •'•••-:•'- '.*n-": •"-'•,.'"' 

========== 

PN.N. d'institut 
La situació laboral dels PNN d'institut, a l'igual que els de la universitat i 
ois Contractats d'EGB, vé caracteritzada fonamentalment por dos trots» la manca 
d'estabilitat on el treball i la profonda dosigualtat do sou enfront als "funció 
narios de carrera" que .realitzen el mateix troball i on oi mateix lloc. *• 

La contractació anual lá roalitza oi ministeri a través de les delegacions pro­
vincials i-on funció de les decisions-del3 respectius directors do-centro els qu. 
als realitzen així, conscientment o no, la tasca do caps de personal dels profcs_ 
sors del oeiitre.. •-, ,. . .. 
Montre oi ministeri soluciona on part un 80$"cfe l'ensenyamont mitjà oficial amb 
un professorat re-triable cada any i amb unes despeses que amb prou feines arri­
ben a una tercera part do los quo hauria d'osmerçar si volés mantenir'el mateix 
nombre de llocs de treball ocupats per catedràtics o agregats, un gran nombrd?~de 
ïliconciats os dedica á l'ensenyament-d'una manera provisoria (provisoria atesos 
los circumstàncies) i oferint—se-li' com a sortides úniques d'aquest estat de co­
sos les soguonts i •-'•-• 

— Ronovació do contracto oi. proper any (amb les condicions quo el mini3teri^:„la 
delegació provincial, oï director do centre, el cap d'estudis i do seminari 
desitgin), cas d'haver demostrat abastament uña "aptitud mínima necessària". 

— Atea quo no Ón nolució ooonèmica total la ronovació do contracto, accepta (o 
— intenta d'aconseguir) l'auto-pluriexplotació, corcant altres llocs de treball, 

fora do l'institut, per tal d'aconseguir amb dos o tros treballs els diners 
necessaris, quo amb un do sol no aconsegueix. • • ï *-. 

— . Presen tar-so a unes hipotètiques oposicions "a vouro si»hi ha sort". 

— Fugir do 1'ensenyamentj el panorama oxtorior tampoc no oforaix gaires alicionts. 

Tot aixè considerant que ois informes secrets do la direcció del centro a la do-
lcgació no siguin tan dolents -com por a impossibilitar cap mena do feina a cap -
contre oficial. ,';.*•'.•••." "¿-'.'••.'•'•'•; • '•'• r'.i'-.ti* i> \-:-v •> = ,"'•. 
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Front a aquestes perspectives, els PNN han efectuat diverses accions reivindica­
tives en els darrors anys, accions que tenen com a fites els aturs do;l'any 71 ji 
els desenvolupats massivament els mesos do febrer i març del 73, al llarg &¿J.L 
quals es va perfilar el programa reivindicatiu dols PNN d'institut * 

- renovació do contracto abans do l'ú d'abril - . • .-•'•-• 
-' caràcter laboral d'aquest contracto •••; i • -. rt -. ... . •' .-/. ''•• 
- supressió d'exigències oxt'raacadèmiques "j .-. " •; " : •; . ̂ . ¿-'..' 
- ^actualització dols 30us (ol'80$ dol d'un. agregat) :x •• ' •• . .: 
- escolarització total i efectiva . < . -* •-; •';•-' 

quo són els punts en què va quodar concretat en 1'assemblea dol dia 1 de març. 

L'actuació dol ministeri no ha variat substancialment de:lòs actituds preses els 
darrors anys. Hi va haver modificacions formals on la signatura dol contracto t 
"possibilitat" do "domanda" do renovació de contracte a primers d'abril, amb la' 
tramosa d'una instància que no obtingué resposta fins oi juliol en què os comen­
çaren a firmar els contractos. A un centonar do profossors de la provincia do 
Barcelona .no els fou pormes de firmar-lo. Aquests "contractes" eren uns papers 
impresos on no hi havia ni oi nom dol professor, evidentment tampoc les hores do 
treball, ni la matèria a ensenyar, ni el centre, ni el- sou.-. Ara.-bó̂ -Q-ron. acompa.-ï 
nyats d'un advertiment imprès d'incapacitació per a qualsevol càrrec públic a 
perpotuïtat cas d'abandonar cl treball, sigui la causa que sigui. 

Els contractos foren retornats; a mitjans d'octubre; amb'la'particularitat quo 
les hores do treball i cl sou responien a la dedicació mínima qu^n la gran maj_o 
ria realitzaven moltes més horos. A :la fi de novembro van començar-se.a rebre 
los rectificacions d'aquests contractos, porò .ho fou fins a firtals dò desembre '." 
que os començaren a cobrar lo's diferències. ' . " ,'"'•.• •'-... • 

Com a punt final per ara. s'ha produït a començaments d'any un augment de sou : 
que vo a representar, segons dedicacions, un 20/S, un,10$ o ,bó un zero$. El sou . 
no havia ostat modificat dos del 70, on què s'abastà'la quantitat estàbíerta'l'any 
65- -•.-•.; ••••'_-;•-• '• •-«!»«; • _ : ::*w-;-T 

A la domanda d'estabilitat, cl ministori hà respost amb los oposicions : 

¿fe Los oposicions convocades l'estiu del 72 (l.200 placos.: entro catedràtics i.a-
-"gregats) foren signades por 30.000 persones i encara no s'han acabat de roa - ./ 
litzar. En les realitzades s'ha notat la tendència .a no:concedir ni la moi-
tat do los placos convocados. • •• . • -.-. ... - .••- .-•,-. 

•ĵf El gener del 74 os convoquen 2.063 places d1 agregat (totes los .que quodòn b'ui .'. 
dos) a los quals podran accedir tari sols aquells que treballen de PNN dos do 
l'any 65» ós a dir, han anat provant, any rora any, des d'aleshores là sdva ' 

"aptitud.mínima necessària", Toti^amb aixè sombla quo seran molt pocs els pre 
sentats. • •'•.'.'. *'"• "' 

•% S'ha promès de convocar pol gener do cada any:.en ois cino propers,, totes les 
places lliures do catedràtic, a raó do 440 por any. ... . 

Si sumom barroerament totes aquestos 'xifres tindrem menys de 6.000 possibles pla 
cos de numerari, Suposant quo os produís un trasvasa ellos do PïïH d'institut, ni 
així representaria un intent seriós de proporcionar ostabilitat atès que el nom­
bro actual d'aquós ts ós do 15»000. . • '/ -:.-:¡, . '••'.• :. . :.-••. . ..-•:: ..: — 

Cal considerar, a més, la propora implantació del BUP que, oncara'quo tingüós ' 5 
cursos com os diu, no' por aixè reprosentaria cap. garantia dp lloc ,de-.troball, a--;-
tès quo es parla d'educació "especial" i reservada-a una-minoria.-; -. ,;. - rr.,-,-.j. 

Davant d'aquostos perspoctives cal quo ois PNN d'institut defensem el programa 
reivindicatiu olaborat on los darreros assemblees i quo adequat a los actuals cir 
cumstàncies, parollos a les de l'any passat serà * 



contracto abans, do 1,'ú. d'abril: . f •.-..-•' -.. •_••'• ...r 

caràctor laboral dol contracto' "•'•-'• 

supressió" d'exigències cxtraacadèmiquos, 

augment do sou (linoal per a tothom : 4,000 ptes, 
on oi sou baso i 4.000 on concopto d'incentius) 

oscolarització total i efectiva ••.-•":' 

CONTRAREFORMA A L'ENSENYAMENT 
Do contrareforna ha ostat calificada oi conjunt d'oriontacions quo cl nou govern 
ha anunciat on matèria oducativa. Axa bó, os tracta realment d'una contrarofor-
ma ? C&iò ó*s oi quo aquostos oriontacions modificaran respecto a la lloi Villar ? 

Pol quo fa a la gratuïtat, la L.G.E* oferia una E.G.B, gratuïtat l'any 1.975» PO. 
rè l'annexo do la llei que havia do facilitar ois recursos economies per a for 
realitat aquesta promesa no va sor aprovat, amb oi quo la lloi noixiaja mancada 
dol sou suport mos elemental. El nou govern no ha fet ics raós quo admetre l'en­
gany t no hi haurà gratuïtat per manca do recursos econòmics. No hi havia i no 
hi ha voluntat do distribuir els bonoficis dols desenvolupaments ni d'aplicar-lo: 
a la promoció social dols oblidats do sempro. 

El probloma do places escolars, agreujat por la desaparició progrossiva dol Bat— 
xillorat olomontal -quo ha buidat los aules.dols instituts- no ha ostat resolt 
amb la construcció do nous controo; oi curs vinont ha do dosaparèixor dol tot cl 
quart amb cl quo oi dèficit do placos os farà escandalós. D'altra banda cl ni­
vell do conoixemonts proporcionat por l'E,G¿B. no correspon al que' sora punt do 
partida del B.U.P. ideat per Villar, pero qualsovol alumne que hagués obtingut • 
oi cortificat d'estudis, hagués pogut accodir on aquest, on oi cas, naturalment, 
quo la família poguós mantonir els costos dol BcU.P.,'quc serios els reals on 
comptes do la somi-gratuïtat dols Instituts. Com s'ostablia, doncs, la selecció 
entro l'E.G.B. i oi B.U.P. sogons la lloi Villar? La selecció os faria sogons 
oi tipus do contros; aquolls'quo poguoscin mantenir oi 2on. ciclo amb lliconci-

, ats, pocs alumnos per classo, métodos i material pedagògic adequats, podrion ga­
rantir l'aecós dels alumnes al B.U.P., mentre que lo3 cscolos nacionals i acadè­
mies radicados fonamentalment a barriados obroros'dc nivell cultural baix,.vouri 
on oi sou accós al B.U.P. coartat. D'altra banda, oi cost. dol B.UrP. seria una 
barrora insalvablo por a aquosts alumnos. Es: tracta, doncs, d'una selecció soci 
ooconèmica i cultural. 

Com os realitzarà la selecció si los orientacions del .nou, govern es matorialit -
zoh ? Els alumnos podran optag a dotzo anys, entro continuar l'ETtJ.B. quo desem­
bocarà diroctamont a la formació professional (si no a la fàbrica) o bó ontrar on 
oi quo on diuon onsonyamont ocpocinl quo abocarà on oi B.U.P, i doeprén a la Uní 
vorsitatj l'aecós a 1'onsonyaaont especial estarà soleccionat por un examon : qui 
oi superarà? Naturalment ois alumnos do los oseólos on es donin los'condicions 
abans esmentades tindran avantatges. D'altra banda qui podrà mantenir ois costos 
d'aquost onsonyamont ospocial? Estem, doncs, on què ois mocanismos'soloctius són 
ois mateixos quo prevoia la lloi Villar. . . .1 v <•. 



--.. : . _ 8 -

A nivells superiors, batxillera t-uni versi tat, s'institucionalitzaven mecanismes 
selectius que la llei no preveia, però que la seva aplicació ja havia fet efectius 
en alguns casos, i en d'altres ho havia intentat. Les proves d'accés a la Univer_ 
sitat dels alumnes, que havien de marcar la separació entre un 1er. i 2on. cicle 
de la Universitat no s'han aplicat no per manca de voluntat del govern sinó p9r im 
potència davant la massiva protesta dels estudiants. Podrà el nou govern aplicar-
los ? !• : 

Quines diferències substancials hi ha entre la llei Villar i les orientacions del 
govern Arias ? Es pot parlar de contrareforma ? 

La demagògica propaganda orquestada al voltant del llibre Blanc primer, i de la 
L.G.E. desprès, ha tingut la virtut de provocar una multiplicitat~_de reacciona a 
tots els sectors afectats pel procés educatiu t alumnes contra la selectivitat, 
professors, pares per la gratuïtat, etc. 

Amb les mesures actuals es tracta de tallar definitivament qualsevol veleïtat do 
democratització del sistema, de renunciar a la demagògia pol que aquesta ha tin­
gut do revulsiu de l'opinió pública i, finalment, d'adequar la llei a les necess_i 
tats d'un sistema que a la vocació neocapitalista afegeix un empelt de fcixisnc 

Do moment no hi ha decrets ni disposicions oficials, però aquestes declaracions 
que comentem són un programa d'actuació quo tard o d'hora es concretaran, 

ELS ENSENYANTS DAVANT DE L'ASSASSINAT DEL LLUITADOR ANTIFRANQUISTA 

S . A L V A D O R P U , I G I A N T I C H s 

Acusat sobretot do la mort, on circumstàncies confuses, d'un agent de policia, Sal 
vador Puig va sor condemnat a mort per un Consell de Guerra muntat pel govern cl 
mos de desembre passat. Ara ha estat executat en un intent desesperat dels nous 
amos dels monopolis a fi d'oferir por un cantó un acte de força que satisfós ois 
sectors mós descontents de l'aparell de l'Estat (policia, exèrcit...) i por un a_l 
tre cantó un "escarment exemplar" i un precedent quo els ajudi a aturar 1'aug.ncnt 
incosant de la lluita obrera i popular. En aquest sentit aquesta mort no es pot' 
analitzar com un fet deslligat dol context general do roprossió quo estom vivint i 
altres fots a recordar són los enormes pones do prosó imposados a Camacho i els 
sous companys, ois anys imposats als obrers de la Tèrmica por la vaga** que va aca-
'bar amb l'assassinat per la policia del treballador Manuel Fernández, ote. 

Aquests fets es produeixen sota cl govern presidit por Arias Navarro quo anuncià 
a tots els vents una "apertura política" en el seu discurs davant de "Las Cortes", 
mis d'un s'havia cregut que os podia produir la democratització do. la dictadura 
por mà dols mateixos dictadors. L'execució del militant dol "Movimiento Ibérico 
do Liberación" quo, d^altra banda, ve a coincidir amb los mosuros presos sobro el 
bisbe do Bilbao Mn. Anovoros por 1'homilia difosa a la seva diócesi on defensa deis 
drots fonamentals dol poble basc, i amb raoltc3 altres mesures antipopularsque ens 
afecten molt directament com a treballadors i com a cnsonyants (escandalosa puja 
do preus, rooricntació més solectiva i repressiva dol ministeri d'educació,...) do_ 
mostren ben clarament quo la única intenció del govern és continuar privant-nos do 
Ics mínimes llibertats i oxplotant-nos a major benefici dols interessos dels capi­
talistes quo ens manon. . 

Cal que tofs plegats prenguom consciència d'aquo3ta situació, quo si no ens donen 
los llibertats quo necessitem, ens les prenguem nosaltres mateixos s exercim,doncs, 
ois drets d'expressió, do reunió, d'associació, do vaga... per discutir amb els 
companys la millor manora d'opooar-nos a la roproo3ié, d'ovitar novoo ponos damort 
quo os veuen properes i d'aconsoguir els nostres objectius com a onsonyants. 
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